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Resumo - O trabalho foi desenvolvido no Campo Experimental Jorge do Prado Sobral da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, em Nossa Senhora das Dores, SE, num Latossolo Vermelho 
Amarelo Distrocoeso. Foi avaliada a produtividade do milho em ILPF com Cratylia argentea, 
Urochloa decumbens e Panicum maximum cv. Tanzânia, cultivados entre renques duplos de 
Acacia auriculiformis, distanciados em 15 m, 20 m e 25 m, com 11 anos de idade, plantados no 
sentido Leste-Oeste, em delineamento de blocos casualizados, com parcelas subdivididas. Foram 
consideradas as produções de grãos nas áreas cultivadas entre os renques de Acacia e 
relativizadas para kg/ha. Foi realizada análise estatística dos dados e as médias comparadas pelo 
teste de Scott-Knott a 0,5%. De uma maneira geral, a produtividade de milho foi muito afetada por 
fatores climáticos não controláveis, sendo a escassez de chuvas o principal. Tanto a Cratylia 
argentea como as gramíneas apresentaram baixo estabelecimento e não tiveram influência na 
produtividade do milho. As médias de produtividade dos tratamentos com renques afastados de 
25 m (2.252 kg/ha) e 20 m (2.262 kg/ha) foram estatisticamente iguais entre si e maiores do que 
no renque de 15 m (1.274 kg/ha). A maior redução da produtividade no tratamento de 15 m, em 
relação aos demais, foi provocada pela exposição de um maior percentual de filas de milho à 
sombra das árvores. Mesmo com maior produtividade este fato também ocorreu nos 
espaçamentos mais largos. Conclui-se que o sombreamento das árvores no consórcio de milho 
com Acacia auriculiformis adultas é fator limitante à produtividade da cultura, mesmo em renques 
afastados de 25 m. 
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